
RUA SOROCABA 

Lei n2;2139 de 09-09-1959 
• m. 

.0.Iõ — TAQUARITUBA. a Hua 34 ao Jr.rdim Mova Europa con- 
tinuavão qnc rcm inicio na Rua 22 e termina na Rua 23. 

2J6 — SERRA AZUL. a Rua 35 do Jardim Nova Europa con- 
tinuação que um início na Rua 22. e termina na Rua 28. 

217 — TAPIRATIBA. a via pública que abrange a Rua 37 do 
Parque tia Figueira c Rua 33 do Jardim Nova Europa continua- 
ção tendo inicio na Rua 25 deste último arruamento ç terminan- 
do na Rua 27 do primeiro arruamento. . ' 1 v 

21S — SOROCABA, á Rua 24 do. Jardim Nova Europa conti- \ 
\ nuação que tem inicio na Rua República Dominicana e termina A 
•\na Rua 35. . • j 

• 219 — TABATINGA — a Rua 23 do Jardim Nova Europa con-, 
tir.uaçãc que tem inicio na Rua República Dominicana e termina 
na Rua 33 do mesmo arruamento. . 

220 — TREãiENBE'. a Rua 2 do Parque da Figueira que tem 
inicio na Rua 20 e termina na Avenida Marginal ã Anhangucra. 

221 — TORR1NHA. a Rua 3 do Parque da Figueira que tem 5- 
nicio na Rua 23 c tenr.ina na Avenida Marginal è. Anhangucra. ; 

• 222 — SILVEIRAS, a Rua 4- do Parque da Figueira que tem j 
inicio na Rua 20 e tcimina na Rua 24. - - ■ • 

. 223 — SARAPUI', a Rua 5 do Parque da Figueira que teni L 
nício'na Rua 20 e termina na Rua 25.. . A j 
Ininló .na Rua 13 e termina na Rua 10. 

.. 224 — VALPARA1BA. a Rua'6 do Parque da' Figueira-que tem ;1 

inicio na Rua 20 e termina na Avenida Merginal à Anhanguéra. • 
'225 — VALPARAISO, a Rua 7 do Parque da Figueira tem ini- .. 

'(. ;• na Rua 20 c termina na Rua 24. ' 
-220 — VARGEAI GR.ANDE DO SUL. a via pública que abrange ' 

a Rua 43 do Jardim Nova' Europa continuação e Rua 8 do Par- 
que jJa - Figueira e que tem inicio na Rua 25 'do primeiro" arrua-- 
merco .? termina na Rua 24 do segundo. 

. ;227— VGTUFQRANGA, a Rua 9 do Parque da Figueira que. 
tem inicio nn Rua 20 e termina na Avenida - li. v" 

'• '223 — SAO JOSE' DO RIO PRETO, a via pública que abran- ■ 
gc a Rua 10 cio Parque da -Figueira e 47 do Jardim Nova Europa 
continuação c começa na Avenida 6 do último lóteamcnto e ter- , 
mina na Rua 25 do primeiro. . ' - ' 

,, 229 — SANTA BARBARA DO RIO PARDO, a via pública que 
abrange a Avenida II do Parque da Figueira, 'e Avenida 4 do Jar- 
dim Nova Europa continuação e que tem inicio na Avenida Ma'r- 
ginat è Anhangucra. .. . v . ' : 

229 — XAVANTES, a Rua 32 db Parque da Figueira que tem • 
inicio nà Rua 24 e termina na Rita 26. . ; - • 

v 231 — SAO PEDRO DO TURVO, a Rua 13 dt> Parque da Fi- ' 
gucirá que tem inicio na Avenida Marginal e termina na Rua 26. ■■ 

' '232 — VIRIRICA. a Rua 14 do Parque da Figueira que tem 
Juicio mi Rua 24 e termina na Rua-15. 

233 — TAMBAtX a Rua 44 do Jardim Nóvá Europa continuação . 
•que tem inicio na Rua 25 c termina na Rua República Dominicana. 

■ 2S4 — TANABI. a Rua 46 do Jardim Nova Europa .continua* 
V_Á!o que tem inicio na Rua República Dominicana c termina na Ruty 

2s. . -. *. '; .. •. 
- 235'— VERA CRUZ. a Rua 45 do Jardim Nova Europa conti;-. 

nuaçgo que tem início na Rua 25 e termina na Rua 28. 
'236 — VIRADOURO. a Rua 40 do Jardim Nova Europa .^ionA 

tinucçáo que tem inicio na Rua 43 e termina na. Rua 47. 
; -237 — UBATÜ3A. a parte ca Rua <8 do Jardim Nova Europa 

continuação que tem inicio na Rua 25 e termina ria Avenida 4- ■ 
S'38 — SANTA BRANCA, a Rua 71 do Jardim Nova Europa 

còntiüuaçâo que tem inicio-na Rua 47 e termina na Rua 48. 
•'L39 — SAO BERNARDO DO CAMPO. & Rua 60 do Jardim No-- 

\a.Europa continuação que tem inicio na Rua 48 e termina na 
Ayenida.B. " * . . 
• ' <240 — SANTANA DO PARAIZO. a parte da Rua 48 do Jar-' 
dim Nova Europa continuação que tem inicio na Rua 47 e ter- 
mina r.a Avenida 4. '. 

'241 — SAO SEBASTIÃO, a Rua 67 do Jardim Nova Europa 
. conthsurção que tem início na Avenida 4 e termina na Rua 63. ; 

'' 242 — SAO JOSE" DOS CAMPOS, a Avenida 6 do Jardim No- 
va- -Europa continuação que tem inicio na Avenida 4 do mesmo ar- 
ruamento. 

■243 —SAO MANUEL, a Rua 63 do Jardim Nova-Europa con- 
tinuaçá.o na Avenida G e termina na Rua 70. 

■ 244 — SANTOS, a Rua 70 do Jardim Nova Europa continuação 
que tfm inicio na Rua 47 e termina na Rua 52. 
\ ,245 -• SAO S1MÀO a Rua 69 do Jardim Nova Europa <ohti- 

auação qu-- tfm inicio na Avenida 6 e termina na Rua ,66. 
2>fi — SANTO ANDRÉ, a Rua 51 do Jardim Nova Europa 

cois^munção que tem inicio."" Rua 66 -c termina nn Rua-73.'' 

247 — SANTO ANT^SO DE APORIA, í\%ua 52 tio" Jardim 
Nova Europa continuação^fôs aá.íjwnitía 5 * termina' 
na Rua 27 do Parque da ÍS^jr.-^——? &W 

'248 — SAO VICENTE, a Europa coniinun- 
ção que tem início na Avenida 4 e termina na Avenida 6. • 

249 -r- SANTA.IZABEL. a Rua 65 do Jardim Europa con- 
tinuação que tem início na Rua 52 e termina na Avenida 6. . 

250 — SAO BENTO DO SAPUCAI'. a- Rua Gi do Jardim No- 
va E.uropa continuação que tem início na Rua 47. 

. 251 — SANTO ANASTACIO. a Rua 63 do Jardim Nova Euro- 
pa continuação que tem inicio na Rua 52. 

. ' 252 — SAO MIGUEL ARCANJO, a Rua 25 do Jardim Nova Eu- 
ropa continuação que tem início na Avenida Estados Unidos. 

; -253 — SÃO JOÃO DA BOA VISTA, a Rua 61 do Jardim No- 
va Europa continuação que tem inicio na Rua 73. 

■ -Sõi — SAO JOAQUIM DA BARRA, a Rua 60 do Jardim Nova • 
Europa continuação que tem inicio na Rua 52 c termina na Aveni- 
da' 6, ■■ • 

, .255 — SAO JOSE' .DO RIO PARDO, a Rua 55 do Jardim No- 
va Europa, continuação que tem inicio na confluência da Avenida 
6 com a Rua 64. . ' . 

'-. 256 — SANTA CRUZ DO RIO PARDO, a Rua 54 do Jardim 
Nova Europa continuação que tem inicio na Avenida 6. ■ 

, 257 — SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS, a via pública que a- 
brange a Rua 62 do Parque da Figueira, e Rua 53 do Jardim Ne- 
va Europa continuação e que tem inicio na Avenida 6 do último 
arruamento. '• 

253 — MACARAF a Rua 3 da Viia Cura D'Ars que tem inicio 
no prolongamento ca Rua da Abolição c termina na Rua -9. tio 
mesmo amiomento. ' . 

- 259 — UBIRAMA. a Rua 7 da Chácara Baronesa que tem ini- 
cio na 'Rua 13 e termina na Rua 14. 

. ' 260 — REGISTRO, a via que abrange a Rua 14 da Viia "Le- 
mos e Rua; 12 da Chácara Baronesa tendo seu início na Ruj' 7 
•do -último -loteameuto'. • 

-261 — PORTO FELIZ, a via que abrange a R".a 17 da Viia 
Lemos e' Rua 11 da Chácara Baronesa e que tem inicio na Rua 7 
tio último loteamento. " ' 

262 — PINHAL, a Rua 10 da Cftãcara Baronesa que tem início 
na-Rua '7 e termina na Rua 8 do mesmo arruamento. 

. • 263.- PORTO FERREIRA, a via pútfca que abrang, a Rua-, 
21 da' Vila Lemos e Rua 9 da Chácara Baronesa tendo inicio na 
Rua 7 ao último armamento. • 

■264 —PIRAJU/a Rua'2 do Jardim Leonór que Lxv inicio-ma 
Avénida Washington Luís e termina na Rua Artur Segurado. 

: . 265-— PIRAJUF, a Ruís 1 do Jardim Leonor que tem início na 
Ayenitia Washington Luis t- termina na Rua Artur Segurado. 

266 — BARRA BONITA, a Avenida 2 do Jardim Pròeuça con-1- 
tínuação que tem inicio-na Avenida Antonio Carlos Sales Júnior c 
termina, na Rua 13 do mesmo lote.amehlo. 

■267'— MIRASSOL a Rua conhecida por da '•Adutora'' do 
Jardim -dos Oliveiras que tem início na Rua Antonio F. Paula Sou- 
sa c termina na-Rua da Abolição. 

1 268 — MATAO. a Rua 5 do Jardim 'SanCAna que tem início, 
: na, Rua Mato Gróssc. 

Artigo 2.0 — Esta Lei entnvá eni vigor r.a data de sua pu- 
, ulicação. revogadas as disposições em contrário. 
! Páço Municipal de Campinas, aos 9 de setembro de 1959. 
[ ' JOSE' NJCOLAU LUDGERO MASELL1 
! . ■ . .. -Prefeito Municipal 

£NGO. JOSE' BENEDITO DE MELLO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

.Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Mu-: 
j nlcipaL em 9 de setembro de 1959. 

ALVAltO FERREIRA BA COSTA 
N- -Diretor 
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m SOHOCAM 

SOROCABA 

, , ttilica: 588,5 habitantes pci K.nz. Pteteito; Jost Thcotoo '»« 
... Ccs. . 

RecciU da IHiSo (arrecadada no município): CrS 54 B03 50' rc 
(1930!. Receita do Estado (Arrecadada no município): iv! 

Principais atividades econimicas: indústrias têxtil, metaiõrjxi' 
mecânica, de transformação de minerais náo-metalicos, lafcirvs» 
de beneficiamer.to e .culturas agrícolas (milho, laranja e ioroa-a' - 
Empresas estabelecidas: 1 265 rurais. 6 200 comerciais e 5;n J - 
dustnais (1930). Coopetativas: 6 (1980J. Agências bancárias- m ' 

" (1980). . . 
Ensino: 47 721 alunos matriculados no l." grau (1980): 10 «3 
alunos matriculados r.o 2." grau, num total de 141 estabelecime^ 
tos de 1." e 2.° cpous; 5 548 aiuros mairicuiados em 7 facu-daces 
(uma delas é a Escola ce Medicina, vinculada à PUC de São ravit 
(1980). Bibliotecas pubiicas: 1 (1979). . 
Hospitais; . U. (1980).- Médicos: 818 (1980). Leitos: 2SÃÍ. 

. (1980). 
Veículos licenciadas: 43 301 (1980). Transporte rerroviáricc Fero: 

• vias Paulistas S.A. — Fepasa, e Estrada de Ferro Votcrantin. Rcój: 
vias federais: não há. Aeroportos: 1 (1980): Distância da cacnalr 
98 km. Cinemas: .4 (1980). Teatros: 1 (1960). Emissoras de racxj." ■ 
difusão: 4 (1980). Emissoras de televisão: nâo há (1980). Jcmai; 
5 diários (1980). Hotéis t pensões: 80 (1980). Telefooes: 20 PTi 
(1980). 

J Sorocaba localiza-se r.a zona industrial do Estado dai 
São Paulo, a $5 km da capital paulista. Seu relevo é- 
marcado por matas, e por campos na depressão pêniér- 
rica. Mesmo sendo um dos principais núcleos indo,' 

" triais do Estado, sua área de influência é i.strinridat 
nela proximidade da Grande São Paulo. Itu, Tatuí e- 
São Roque são as localidades com as quais tem rela-» 
ções comerciais mais definidas. Na economia do muni- 

. clpio destaca-se a indústria têxtil, centro da qual ceio- ■" 
co-se em primeiro, lugar a tecelagem do algodão. No se- 
tor de transformação, Sorocaba é o maior produtor pau- 
lista de cal, e mantém igualmente altos níveis de pro— 

., dução de cimento. A cidade possui ai.rda numerosas in-t 
dústrias metalúrgicas. . ..... • -1, 

O infeio de sua povoação data de 1580, quar. l-u-Afor)-'-" 
. so Sardinha construiu a primeira casa da região, sede; 

de dois engenhos de fundição de ferro. Em 1611, o capi- 
tão Baltazar Fernandes fundou o povoado de Sorocaba • 
(palavra de origem indígena que significa "terra rasga-» 

"da"), que se desenvolveu em torno da capela erigida; 
em louvor a Nossa Senhora da Ponte de Sorocaba. Em-." 
1661, ele foi elevado à categoria de vila, em 1842, à de : 
cidade, e, finalmente, em 1871 uma lei provincial-: 
criou a comarca de Sorocaba. Durante todo o século» 
XIX foi importantíssimo o papel exercido pelo trocei— 
rismo na região, pois a cidade tomara-se o eixo geo- 
econômico das regiões norte e sul do país. Esse ciclo só 
declinaria em 1875, com o aparecimento da Estrada»' 
de Ferro Sorocabana. Dessa data em diante, abriu-se 
para a cidade o ciclo da industrialização, com marca- ; 
dos progressos sobretudo de policultura e do plantio de - 
algodão, o que permitiria a expansão efetiva da indús- 
tria têxtil. 

Depois de ser considerada como núcleo industrial 
pioneiro do interior de São Fauló, a partir do desenvol--. 
vimento das indústrias de fiação e tecelagem, Soroca- . 
ba viveu, durante cs anos 50 e 60, uma longa fase de 

. estagnação, causada pela crise do mesmo setor têxtil. 
. No inicio da década de 70, a cidade experimentou rua 

.-•1 .„ ressurerimeato-industrial.-com vúrias ornar»**-» 

i.ricas. Vários fatores determinaram eise mvo fiores 
I. r.to industrial: mão-de-obra farta <a c.dade posr ■ 

colégio técnico-industrial, que forma técnicos 1 
eõcáhiça e eletretécnica, uma faculdade estadual ■ 
.^ologia, que forma teenêlogus em mecânica, e ur 
^-."ila regional do Senai) e c-ancessão de incentives 
-o a doação de terreno para a inyalação da indústi 
jerviços de termplenagem e isenção de tributos mu 
.ipa'S durante um bom tempo. 

EívA política de crescimento indusirial rãpido à c ' 
u de incentivos leva a cidade a enfrentar sérios prol 

p .V -fcv íl 

k •••ri' ■• J 
\Sê \ /!" ",5 • 

. V/  aW.';-:- 
CFTfii^ 

j c:onsl» diminui a receita orçamentir.a do municí] 
í Sorocaba já mostra os sintomas dessa política. 

- > i'-. 
J.'.-;,' - 

.1,» u- 
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RUA SOROCABA 
ffP 

0$ V O 'o ^ 
«vITenominação dada pelo item 218, da lei n2 2139^ de 09- 

setem'bro-1959, à Rua 24 do Jardim'Nova Europa - contir 

nuação, q_ue tem inicio na Rua Republica Dominicana 

termina ,na Rua 38) 

ORÒCABA CEÍEBROU:A 'PASS 

306,o ANNERSAàíÒ'DE'SUA-R 

' SOROCABA,. 4 (FOLHA PE S. PAULO) — Esta'cidade,de" 
cujo nome .se originou- a especificação: de - uma das mais pujàn-: 
;tes .regiões ■ do Estado: (Sorocabana),' .viu-,'passar?,ontem., a^datai; dò 
30S:o., aniversário .. de i sua.liundaçâoí í Estabeleceu-a,' como.1 aldeia, 
o ■ paulistà'. .B.altasar;.Eemandes,\ pertencente â: celebre -familiaívdòs 
chamados-;«Povoadores»,,i então- donos absolutos'de'extensas- glebas 
;de terraslemi.parnaibai.yrtíi^..'' 
. Numa.de. suas- andanças'pelo sertSo;: o"baadelnmte'.fez,-pouso 
. (1654). no'local em que^hoje se ergue-.'a.'«Manchester-Paulista»;-ai 
. fixando;,'; arraial,,. Seu;

:;.'requerimento despacbádaV-pelo t.governador, 
Salvador, Correia,,',teve sanção oliclal a-.S de março de 1661-, -Ho. 
entanto, como ja.ha seteianos ab se-localizara, a vila; a .data reca- 1 jinecida- .como- a de :í.undaçao;:e 3' detmarçotde? 1654,« 

■: ou estão amda em fase dvpavl-- 
mentação, - Algumas .•.praças:,Jque 

■ podenam, ser- em maior , numero).. 
• estão - espalhadas.? porivanos.; pon- 

tos da cidade-, v, v -" , " ' 
s. assistenciã"* medicorhospitaT» 
; lalc('éiprestadav'pela,-Santa.,Casa-,. 
" por.quatro '.hòspitais;>/Utm,saaíatu-; 

. rlo,';',unr 'Centro.-:.: de :.Saude eío 
ProntQ-Socõrro.IJão-fóra-.ojento 
andamentot-das - obfas -. de- .pons- 

: ■' txuçãò-r. do.-Hcspital v.Regional. Vjà:; 
' sev.tenam» mais.-quatrocentos:, lei-, 
D U. ..r- ^ ^ •r-f',. 

oH tf* ? 

grupos; escolares ,■ e, outros--- esta-a 
• belecimetttos •. qüe-rmo jstotaJft^tí 
- mstram >' instnlçáaV.ai; vinte,»|nifi 
alunos., "1 ^ » 5t-£j 
, O movimetnõ social, artístico-.« 
esportrvo-ndevSorocaba,-: êi- inten- 

i so», sob <■ certos.: aspectos»;--pois^/há, 
í-hb,imünicipip?.inais. - dei cem-, enV; 
ítidatíes •que-'-congregam^'.mimareá, 
sde,;- associádoS^-Deníyér.oSjcítíu^ 
,bes,,'citam-se: .Rotãry-Club.llons 
Club." JoqueL'Clube,:"-Xadré2-: Clu— 

"be^'.Clube sdeti Boxe,;» !.-:Clubft-.;S3e 
• Campo,- Clube; de: Caça. é Pescá* 
(Sóciedàde -"'Sòf ocaba,; ri Clube' ídéf 
feitura; Sociedade :Gabnel D An-j 
-nunzio • e "Sociedade, Sino-Libane-i 
áa -y 
~Os grupos"--teatrai*s de amados' 

i res sao- em-numero^ de -seis,- bemi 
■/como as :: corporações rmusicais.a 
fi^.^anciSy^ã,^yeMcei'"çâó'?SjW 
jáchãmdesamparàdasiii.poisvfufi^ 
'Cionamvna:.'cidade-?.quatro .íortâ-- 
ína-tos 

Lavoura e comercio 
fortes 

i&íF.uricíohámií em "Sorocaba;- maisí 
ídei:'!dois,miL,estabelecimeritos:,,co-; 
*í,inérçiais/qiie-Vsúpremrõ/çpnsumi-S. 
ídòrJtàps/'maislvariaüòsAãrtigQS ® 
iMuitàçilbjasyse.ridèStacãm^pe 
" iMaimoiriagémrijQüanto iao. setor.■ 
ídá:;* agricultura,iSèstaSém.;;;ypÍènó;; 
:'d'éàenvolyi.màitÓ!'.!'íitraY!& Oílri 
pfópriedádes.quevocupatnipitõtal; 

:tíevlF;340'!ãlqueires;{e,einpregarni 
(em; •'suas-"; àti vida dfes jí meia* .cente-b 

■ ria de.itratoresfé -jimplèirientos, 

Aspecto do centro da cidade' Em primeiro plcmo^ct^iffTeyci^matri^ ^ Sorocaba e sede de bispado 

Finanças publicas, 

-- A ■ povoaçãõ •' recebeu-;' fbrqs-..' da cerca, deí^õã^.milhõesfdéj-mpze^; 
cidade a partir de :5; de fevereiro ros.-v-><«« 
de 1842 e:'.'esteve sempre-.sob .a .As.• instalações ' industriaisEjei' 
invocação •de., Nossa. Senhora/da presentam.,a^ inversão 'de. vultosos. 
Ponte., Ocupou; terras- de Itáyuvu capitais;-:íem"'"atiyidades - relacio- 
e suã primeira denominação; foi nadas-pom , tecelagens- de" algodão  .:•» " ■ , • _ IImY»/-, i-nc?. ai catín r»n.c-■* iS«_ São Filipe. '' . " 

(èrande centro 
' industrial 

Conta o .município^ duas ..cente- 
nas 1 de estabelecimentos .: indus- 
triais- de maior: projeção, alem de 
outros. Neles ■ se empregam mais 
de treze mil- operários. A pro- 

c de línho,: produtos elétricos;,* es- 
tamparias,;. cerâmicas, 'cimento, 
calcários, t confecções;: nioveis, "ar- 
tefatos" de.'madeira,:;metalurgia, 
curtumes etc. • ' ri ^v-V; 

Conforto- 

Em Sorocaba;..... encontra-se . o 
dução fabril, em '1958, foi da õr- donforto que se pode desejar nas 
ciem de .6,64 bilhões'de cruzeiras. .grandes cidades.. Quase todos .os 
De matéria-prima consiimiram-se seus, bairros ..estão' cm vias -de 
3,86 bilhões de cruzeiros,; :atin- possuir serviço de agua e-esgo-, 
gindo - o /pagamento de ..salários 'to.. As principais i-uas receberam 

tos. Há,'" ainda,W. ambulatórios e 
dispensarios, ;corpo, medico espe- 

■ciali.zado..'.e.-dotado de convenien-' 
te/- aparelhamento,-; ■ alem:"de c,75;: 

dentistas, ;■ 34advogados;;; 35../far-' 
màceuticos'.ei30'- engenheirbs.v;;'; 
A.No.'* setor "db - ensino ideStacam-, 
se":*"Faculdade de Medicina,; Fa-' 
.'culdadèvdei Filosofia .. e } Letras, - 
Faèúldade;de;Direito,Anstituto de 
Educação,; Seminário, ; Diocesano, 
Escola Tecnicaj Organização1 So-;, 
rqcabana de ••Ensino, .* Ginásio 
Acadêmico -Anchietá,; Instituto 
Santa Escolastica; Colégio Ciên- 
cias e-Letras', Ginásio Münici- , 
pal„ -Escola :. Nõrmal ,- Mpnicipal, 
Escola de Pintura,!Instituto Edu-' 
cacional';; Luis. Mateus Mailasqul 
e' Conservatório Musical, alem de 

í Meios de comunicação' 

. A arrecadação*"! municipal em J 
• 1959: foi: de 149,12 milhões. de i cru—j 
zeiros... A-, previstariparari o.* ano ■;) 

. em' curso e, de 21T.55.. milhões de i 
■ cruzeiros,-o que"significa >subs-;| 
- tanclalaumento:r,0."EstadoriA»i4i] 
União,;; no-., entanto^-iw-arrecadano 

'.muitas vezes' d; total"' que 'caber afl*'} 
municiplõ. ''-/ '..íriri:;;'-j 

. .* • AÍguns- serviços * "municipais es-j 
tão; sendo prejudicados por. falta-j 
de numerário. Dentre eies,. o. de i 
pavimentação .e ."conservação, das.i 
vias publicas. *.Espera-se;-no/enri': 

itanto, qüé o aumento . cia -arre- 
cadação e o'futuro afastamento 
do transito/de caminhões e< ou- 
tros veículos pesados; -das ,rua|; 
centrais,-em demanda ao sui,.,ve^ 
nham , a-', proporcionar/.melhores.: 
condições a " essas ; .'vias.; Aguarda-; ' 
se, pois, sob geral expectativa,- o/ 

■ apressamento das obras da, va- 
riante da rodovia Raposo Táva- 

j- Distante apenas uma centena; 
.'/de quilômetros da capital,'Sofb- 
'caba é bem dotada , de vias de; 
■ acesso , e meios de' transporte.; 
-Liga-se a São Paulo pela via Rà-*, 

".poso Tavares (agora.-necessitan-» 
tdo urgentemente de sérios .repa-.; 
'ros em sua capa.-de rolamento).' 
J e',pelos. trilhos: da / Estrada de. 
rFerro-Sorocabanái/Duas' empre-*; 
sas; de, ônibus,/com .bons/veiculosU; 

lf azenv - correr; carros; .em-ihoranos-/' 
de grande freqüência, .ri, A 

t • A* população- da.'/cidade- é de( 
i oitenta mil habitantes." Nos.-.trcs.; 
'-distritos (Votorantim.-Bngadeiro;- 
.'.Tobias .- e/ Edem)' "residemi-?. mais- 
: trinta, mil pessoas .'V'A altitude 
vmediari do-' municípiové :: de; 543/ 

, O traçado antigo da -j cidade,/ 
com numerosas ruas estreitas'é 
tortuosas, sugere,, ainda, • a* ado- 

i ção è ó' cumprimento de- um- pia-, l »-sr\ rlívafrvy nua vrnnV»CJ mmnríyr" o- no. diretor que venha minorár^ 
( afastar; certos...-. - inconvenientes 
r/distó-resultantes." .... ,    i 



SOROCABA 
QVP\/ 1, 'tè&Z.S 

SOROCABA, 2 (FSB! — Pim'. 
d.io<i cm meados do século 
XVIIc, logo depois, -n 3 Je 

.marco d« iiíbi elcvaelá-'âraiõgoi na devTja com o nome de Nos- 
sa Senhora da Ponte cie Soroca- 
ba. esta cidade ccmrr.iovai.l 
amanhã, com vários festejos pro- 
gramados pela Municipalidade 
a passagem do tricentenario da- 
quele ^ acontecimento- histórico. Tendo tido sempre como ba- 
se econômica a industria — o que 
vem desde seus primordios de 
existência, pois vanos historia- 

. dores dão o primeiro morador da região como Afonso Sardinha, 
que, por volta de 1589, fundou 
no morro do Araçoiaba. dois en- 
Benhos de fundição de ferro — 
o município conta hoje cerca de 
três centenas de estabelecimentos 
industriais de projeção e outros 

, de menor importância. Berço de 
muitos dos grandes' homens que 
ajudaram o engrandecímento da 
nação, Sorocaba, em si, já é um 
importante patrimônio histórico 
de São Paulo e do Brasil. 

Em fins rio seento vrVTT r. tm- I 
cio do seguinte, a vila dê Nossa 
Senhora da Ponte de Sorocaba 
tornou-se importante centro de 
bandeirismo, tendo partido da- 
li movimentos exploradores que 
se irradiaram para o Sul, para 
Mato Grosso, Goiás e Minas Ge- 
rais. Afinna-se, mesmo, que to- 
do o Mato Grosso íoi conquista- 
do por sorocabános natos ou gen- 
te que residia em Sorocaba. Más, 
emborá de importância histórica 
e industrial — a ponto do ser 
chamada a «Manehester Paulis- ta> — Sorocaba possui ainda la- 

j'Jra e comercio bastante for- 
pois cerca de dois mil esta- 

•Delecimentos comerciais e vinte 
mil alqueires de terra colabo- 
ram para o desenvolvimento e a 

..economia do município. 

' 17 hnvns, yHfrsrn N^lí T>a M----' 
caienhas, será aberta,, no Gabi- 
nete de_. Leitura Sorocabano, a 
Exposição de Quadros de Soro- 
caba. 

As 18 horas, pelas mesmas nes- 
soas acima citadas, deverá ocor- 
rer o arnamento dos pavilhões 
hasteados pela manhã, seguindo- se uma retreta- pela Corporação 
Musical da Guarda Civil de Cá o 
Paulo e uma oração do sr. Aih- 
doro Mascavenhas, através da 
radm Cacique, alusiva à data, 
A5_ 19 horas, haverá missa ci0 

açao de graças na catedral locei" 
pelo pároco.. mons. Antomo S?- 
mon Sola. Como um dos pontos 
mais importantes dos festejos 
A?!mb!'ir.r?iilizai>se' Ila Óamzrà Municipal, uma sessão solene à~ 20 horas, quando usará da pilai 
vra o sr. llelio Rosa Paldi. En- 
cerrando as comemorações do dia 
L? «Ja Guarda Civil de aao I atilo oferecerá um con- 
Prestes"'1 piaça Cel' remando 
v-lara 0 ^ *• ^ 3 h 30, tam- r"" t"1 do.neiiiojaçâo ao tncen- tenarro, esta programada a Pro- 
a n5 Sorocaba, que se S^ÍSi de um revezamento de 5 x 2.000 metros e usará as ruas 

centrais da cidade como pista. 
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Comemorações 
cmaníiã 
Organizados pela Prefeitura 

Municipal, vários íesteios mar- 
. carão a passagem do tricentena- 
rio dá elevação de Sorocal: a p, 
vila, constando de cerimonias so- 
lenes, provas esportivas, espeta- 

;í culos musicais etc. 
Amanha, dia 8, às 8 horas, de- 

. verão ser hasteados os pavilhões ^ nacional, estadual e municipal, 
respectivamente pelos srs.: cel. 
Arlindo Pinto Figueiiedo, chefe 
da 14,a ,CR, com sede nesta ci- 
dade; Anidoro Mascarenhas, 
prefeito municipal; e Vicente 

'Amaral de Az.evc-do Sampaio, pre- 
. sidente da Gamara Municipal. Às 

Kisforico 
Como tem sido comum em 

muitas das primeiras cidades do 
Brasil — acrescentando-se, ain- 
da, a destruição de muitos do- 
cumentos de grande importância 
histórica no Mosteiro de São Ben- 
to. por um monge atacado de 
alienação mental — existem va- rias controvérsias sobre os acon- 
tecimentos dos primeiros tempos da existência de Sorocaba. Mas 
nem por isso, foi difícil a vá- 
rios estudiosos traçar um resu- 
mo histórico da importante ci- 
dade. 

Afirma a tradição — e corro- 
boram escassos documentos   
que, por volta da 1578, Afonso 
Sardinha descobriu no monte de 
Araçoiaba '(Ipanema) abundan- 
tes jazidas de ferro e, em me- 
nor quantidade, ouro e prata, 
Afonso Sardinha ali passou a mi- 
nerar, tendo fundado então en- 
fiei',hos da fundição de ferro. Já 
quanto á instalação desses en- 
genhos, surge duvida na exati- 
dão das datas, acreditando al- 
guns ter sido no mesmo ano de 
1578 e outros em 1589. 

Aquela primeira e rudimentar 
industria íoi estabelecida no cha- 

t mado Vale das Furnas, no Ara- 
çoiaba (que significa esconderi- 
jo do dia) e já trabalhavam, 
principalmente, escravos índios e, 
em menor quantidade, escravos 
negros. 

«Os fornos eram do sistema 
Catalão e neles se produziam fer- 
ro e aço* — segundo afirmou 
Taunay ao referir-se a Soroca- 
ba (Taunay, como se sabe, cha- 
mava a si mesmo de «paulista 
de Sorocaba» e ali nasceu cm 
1816), 

Povo0do 
E, por bom tempo, Sardinha 

ali mlncrou. 
Em dezembro de 1999, o então 

poveroador das capitanias do Sul, 
d. Francisco de Sousa, fundou 

no local a povoaçáo (ou povoa- 
do) de Nossa Senhora do Mon- 
tesíerrate, pois por ali passara, 

| vindo, da capitania do Espirito 
, Santo, onde fora buscar índias 

escravos. O povoado fei transfe- 
rido, posteriormente, do Ipanema 
ou Araçoiaba para a margem es- 
querda do rio Sorocaba, no lugar 
chamado Itâpebuçu ou Itavuvu, 
.símbolo de condição política da 
localidade. ^ Já ' ao ordenar a 
transferencia, d. Francisco- de 
Sousa, também 'governador das 
minas ( por descobrir>, determi- 
nou, ainda, a mudança do nome 
do povoado para São Filipe, pois 
mister fazia a ele asrradar a Fi- 
lipe de Espanha, que — depois 
da derrota de Alcacer Quibir — 
governava, alem de suas pró- prias terras e eolonias, as de 
Portugal também. 

Mas. veio uma interrupção nos 
trabalhos da chamada «Fabrica v ema» — onde Sardinha ensaia- , 
ra suas primeiras minerações — 
c o povoado de São Filipe caiu 
em marasmo. Acredita-se que 
um dos principais fatores da de- 
cadência da industria que dss- 
poncava foi o falecimento de 
lilipe Sousa, um dos seus gran- 
des meentivadores. 

E. se estacionario ficou o po- 
voado, em 1654 decaiu comple- 
tamente. 

E que, nesse ano. Baltazar 
reimndes fundou um povoado, 
numa colina na margem esquer- 
da do mesmo Sorocaba, que se 

i chamou Nossa Senhora da Pon- 
te e, mais tarde, Sorocaba. 

Os que viviam em Itavuvu 
(ou Itapcbuçu), que ficava a 
tres quartos de légua de Nossa 
Senhora dá - Ponte, transferiram- 
se para o novo núcleo e, pouco 
a pouco, despovoaram a nascen- 
te cidade industrial do pioneiro 
Afonso Sardinha e tio político 
Francisco de Sousa. E é do po- 
voado de Baltazar Fernandes, 
considerado o verdadeiro funda- dor de Sorocaba, que nasceu a 
grande «Manehester Paulista». 

.Sorocaba — vista parcial 

Dados concrc;os 

[to Pe!'' Livro de Tombo sabe-se 1 — e exatamente — que, desde 1646 
:e_ so concentraram moradores on- 
na i «está Sorocaba. Eram 
1S_ eles, a citar os mais destacados, 
ar Baltazar Fernandes, que era 
,u tiansmigrado da Paraíba e filho 
dá ír? português Manuel Fernandes 
a Mourao e de da. Susana Dias 

de (neta de João Ramalho e bis- 
as /k Tibiriçá) c seus genros 
li. André e Bartolomeu de Zuniga, 
ne !Ímkj?s ♦cavalheiros da província 
iís ^ Parasuai das índias de Cas- «]. tela». 
>is C1T1 5654 — conforme se __ depreende de documentos dos pa- 

dres beneditinos de Sorocaba — que Baltazar fez erguer a igreja 
ae Santana (em homenagem a 
SanfAna, padroeira de Paranai- 
ka), mais tarde doada aos mon- 
ges de São Bento, de Paranaiba. 

  A ereçao deese templo é que mar- 
iu c,a' riiequi'. ocamente, a fundação da c:daa'e. Tal como se deu na 
.. »««>«» oas primeiras cidades do ; Brasil, e o erguirnento de ura 
j1" templo catolico que assinala a e verdadeira fundação do núcleo 

Mais tarde, cm 21 de abril de 
1650, Baltazar, em reunião com >- Cláudio Furquim. Jacinto Mo- 
reira Cabral, André de Zuniga 
pe. Francisco de Oliveira ' Fer- 

r nandes (sobrinho do fundador), 
o escrivão Antonio Rodrigues do Matos e os monges beneditinos 

e da vila de Paranaiba, frei Tomé 
. Batista c frei Anselmo da Anun- 

ciação, doou-lhes a capela de 
Nossa Senhora da Ponte de So- 

. Es3e íaí:0 ocorreu no sitio a de Patribu ou Potirebu, nas pro- 1 xmüdades de Paranaiba. 
Segundo os documents da epo- 

'. ca, a doação compreendia «bens 
j «oveis como de raiz, a pessoas do gentio da terra como da Gui- 
. lie, para o que lhes dava logo a conta da dita igreja, e assim mais 

lhe dava um moço do gentio da 
terra para o serviço de sacristão; 
e assim mais uma moça cozi- 
nheira para o serviço dos ditos 
padres que na dita igreja assis- 
tirem, c, outrossim. lhes dava 

j doze vácas e um toiro e lhes no- 
t meava na dita terça um moinho | 
; e uma vinha, o qual moinho e I 
i vinha lograria ele outorgante cm ' 

-1 sua vida e depois que Nosso Se- ■ 
nhor fosse servido fazer dele al- 
guma coisa, lhes dava a sua ter- 
ça como dito é». 

Mas, os religiosos receberam, 
i também, uma condição: Cons- 
i truirem um dormitório com qua- 
tro celas, cozinha, despensa e re- 
feitório, c dizerem doze missas 
por ano e mais uma no dia da 
padroeira, «as quais sobreditas 1 missas serão obrigados os reve- 
rendos a lhe dizer deste dia pa- 
ra todo o sempre». 

Elcvaçõo a viía e 
cidade/' 
Um atenção » requerimento do 

fundador, que provou a exis- 
tência de mais de trinta, anos 
Ualvndor Correio tíe Sá. então 
.Bovematior do Rio de Jaiicuo, 
autorizou a mudança do riclcmu- 
nho, de Itavuvu para o novo 
uigar. 

Òrganizou-je, então, a primei-. 

ra Gamara, com os vereadores 
nomeados pelo governador, a sa- '• 
ber: André de Zuniga, Cláudio 
I urquim e Cristóvão Caio. Fo- , 
ram nomeados juizes Baltazar 
Fernandes e Paseoal Leite Pais; 
procurador Domingos Garcia; e 
escrivão Francisco Sanches. 
_Um 1665 iniciou-se seria ques- 

tão entre essa camara e os pa- ' 
dres beneditinos, que se urolon- 
gou por 03 anos. A questão co- 
meçou quando parte das terras 
anteriormente doadas por. Ba!-1 
tazar Fernandes aos padres foi 
devolvida ao iiiho do fundador, 
Manuel Fernandes de Abreu- Só 
cm 1728, com o «termo de com- 
posição», realizado na presença do 
presidente dos _ beneditinos e do 
ouvidor-geral, c que uma. rigoro- 
sa delimitação das terras pôs ter- 
mo à questão. 

Daí até o ano da independên- 
cia, nada mais tíe importante se 
registrou em Sorocaba, que pros- 
seguiu sua vida pacifica e ope- 
rosa, a não ser as festas de re- 
gozijo pelo evento. Foi elevada 
á categoria de cidade em 5 de fe- 
vereiro de 1843, tendo sido criada 
a comarca em 17 tíe julho de 
1S52. A comarca, entretanto, 
«sem motivo plausível-, foi su- 
primida em 13 de março de 1S58 
.e somente restaurada em 21 de 
março de 1871. ; 

Depois 
Maio tarde, engrandecendo o 

papel ae Sorocaba na-historia do 
Brasil, surgiram Rafael Tobias 
tíe Aguiar (o brigadeiro Tob:as\ 
o ex-regente Diogo Antor.io Feijô 
e Gabriel Rodrigues dos Santos, 
figuras de destacada influen- 
cia na revolução liberal tíe 1342. 
Por essa época. Tobias de Aguiar, 
«senhor de grande fortuna e 
prestigio», havia sido presidente 
da Província de São Paulo por 
fluas vezes. E, dai aos dias de 
hoje,- por esse e por muitos 
outros fatos. Sorocaba sempre re- 
presentou alto o nome paulista 
no cenário da nação. 
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RUA SORO CABA 

(Denominação dada pela lei 2139 de 09-09-1959, 

à rua 24 do Jardim Nova Europa — continuação, 

com inicio na Rua República Dominicana e tér- 

mino na rua Santa Rita do Passa QuatroX»^, 
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DATA DO ANIVERSÁRIO: 15 de agosto. 

NOME: COÇO — ABA sub-verbal de coro, que quer dizer rasgar, 
romper, rasgão ou ruptura, etc., em'alusão às escavações e erosões do solo neste lugar! 
Terra rasgada, fendida. Antiga capela de Nossa Senhora da Ponte, fundada por Bal- 
tazar iFernandea em 1654. Foi elevada a municípiq por provisão de 3 de março de 
1661, do capitão-gencral do Rio de Janeiro, Salvador Correia de Sá e Benevides e a 
cidade pela lei n." 5, oc 5 de fevereiro de 1842. Como município foi criado com a fre- 
guesia de Nossa Senhora da Ponte de Sorocaba (Sorocaba). 
FORAM INCORPORADOS OS SEGUINTES DISTRITOS: Apiaí, cm data ignorada; 
Itupeva; ex-Fariha, por ordem de 11 dc junho de' 1776; Itapetininga, por ordem de 
1766; Campo Largo, ex-Campo Largo de Sorocaba; por alvará, de 20 de fevereiro de 
1821; Una pela lei n.0 3, de 10 de fevereiro de 1846. Piedade pela lei n.0 16, de 3 
de março de 1847. Nossa Senhora do Rosário (desmembrado Nossa Senhora da Ponte), 
pela lei n.0 59, dc 10 de abril dc 1880; Salto de Pirapora, pela lei nP 1.250, de 18 
de agosto de 1911. Votorantim, pela lei nP 1.250 de 18 de agosto de 1911; Brigadeiro 
Tobias, pelo decreto nP 6.770, de 12 de outubro ide 1934; Campo Largo, ex-Campo 
Largo de Sorocaba, pelo decreto nP 6.530, de 3 de julho de 1934, Éden, pela lei nP 
233, de 24 de dezembro de 1948. 
FORAM DESMEMBRADOS: Itapeva, ex-Farina por portaria de 20 de setembro de 
1769; Itapetininga, por portaria de IP de janeiro de 1771; Apiaí, por portaria de 14 
de agosto de 1771; Piedade, pela lei nP 8, de 24 de março de 1857; Campo Largo, 
ex-Campo Largo de Sorocaba, pela lei nP 23, de 7 de abril dc 1857; Una, ignora-se a 
data (entre 1846 a 1857); Campo Largo de Sorocaba, pelo Decreto nP 2.695, de 5 de 
novembro de 1936; Salto de Pirapora, pela lei nP 2.456, de 30 de dezembro de 1953. 
Consta atualmente dos distritos de paz de Sorocaba com 2 subdistritos: o IP Nossa 
Senhora da Ponte e o 2.° Nossa Senhora do Rosário, Brigadeiro Tobias e Éden. 
FUNDADOR: Baltazar Fernandes. 
AREA: 456 km*. 
TOPOGRAFIA: Acidentada. 
LIMITES: Votorantim, Araçoiaba da Serra, Porto Feliz, Itú, Iperó, Salto de Pirapora, 
Boituva. 
ALTITUDE: 542 m 
CLIMA: Seco. 
POPULAÇÃO: 175.888 habitantes em 1970. 
ATIVIDADES ECONÔMICAS: Indústria têxtil e transformação, minérios não metá- 
licos,^laticínios e indústria de bencficiamenlo, indústrias alimentícias, papelão e muitas 
outras indústrias. Agricultura. 
FERROVIA; FEPASA (EFS). 
RODOVIA: SP-93 km. Via Castelo Branco. 
DISTÂNCIA: 85 km da capital. 
AVIAÇÃO: Campo de pouso, Vila Angélica. I 
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